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			Introdução à Série Mergulho Missional


			A Série Mergulho Missional tem como objetivo mostrar que nosso Deus é um Deus missional com a missão de resgatar e restaurar a humanidade e toda a sua criação. Para cumprir seu propósito e promessas missionais, Deus enviou seu Filho e depois seu Espírito sobre um grupo de homens e mulheres e a igreja missional nasceu. A Bíblia é um livro missional que conta essa história de amor transformadora.


			A intenção da série é mergulhar nas profundezas desse enredo missional com uma linguagem simples em capítulos curtos com relevância contextual e desafios concretos para pessoas em instituições teológicas e agências missionais, para pastores e pastoras engajados na obra pastoral e missional no seu contexto, para grupos de estudo bíblico, e para todas as pessoas que querem entender o enredo áureo da Bíblia, desenvolver sua vida cristã, edificar e mobilizar sua igreja local e fazer uma diferença na sociedade e no mundo.


			Por isso, a série começa com Atos dos Apóstolos para ver o nascimento e crescimento da igreja primitiva que ao descer o Espírito Santo, já nasceu missional testemunhando nas ruas. Acompanhamos dois missionários, Pedro e Paulo, e muitos homens e mulheres que contribuíram nessa comunidade de comunhão, adoração e missão, na expansão das igrejas em um ambiente hostil. Muitas lições e modelos para nós.


			A seguir, vêm os primeiros livros escritos no Novo Testamento — as Cartas do maior missionário de todos os tempos, o apóstolo Paulo. Com Atos no centro, seguimos a possível cronologia em que foram escritas.1 Fica evidente que a Bíblia foi escrita por pessoas engajadas em missão e que Paulo escreveu para formar igrejas missionais.


			Depois vêm os próximos livros escritos, os três Evangelhos Sinóticos (similares). Começando com o mais antigo, Marcos, obra de um companheiro de Paulo que fracassou, mas se recuperou e foi muito útil para Paulo e Pedro no fim de suas jornadas. Seguido por Lucas, outro parceiro de Paulo, que segue Marcos e acrescenta mais histórias e parábolas de compaixão. Finalmente, Mateus que acrescenta mais.


			É claro, precisamos incluir João, um Evangelho com inéditos diálogos missionais e um curso intensivo de preparação dos discípulos para serem enviados em missão. E suas cartas.


			É preciso voltar ao começo para entender o fim. A série mergulha nas ações missionais em Gênesis e Êxodo, com foco na criação, na libertação e as promessas missionais feitas para Abraão, Sara e Moisés na formação de um povo com uma missão.


			No próximo volume teremos as visões conducentes e proféticas de Isaías e Apocalipse de uma nova criação prometida, o novo Céu e a nova Terra, e o ajuntamento dos povos.


			E haverá mais volumes. Mulheres em missão na Bíblia. Salmos e o convite missional a todos os povos e toda a criação para adorar o único Deus. E assim vai...


			A saber, depois dos primeiros volumes teremos a participação de diversos autores e autoras, escrevendo em parceria.











			Bem-vindos e bem-vindas à aventura do Mergulho Missional!


			O que vem a ser uma perspectiva missional? De que maneira um mergulho missional se distingue de qualquer outro estudo das Escrituras? Por fim, por que o enfoque em Paulo? Essas são as três perguntas que precisamos esclarecer logo de início, antes de embarcarmos nesta aventura de explorar a contribuição do maior missionário da igreja cristã nascente e também o primeiro grande “missiólogo”, aquele que reflete e articula sobre o engajamento missionário, o pensador e ativista que Deus inspirou para dar as orientações mais fundamentais para mulheres e homens ao longo da história, os quais vestiram e vestem a camisa de agentes do governo de Deus, que está lentamente transformando o nosso mundo. Vamos aprofundar, uma por uma, as perguntas:


			O que é “missional”?


			Vamos esclarecer2: 1) a definição técnica da palavra, especialmente em relação ao adjetivo semelhante, “missionário”; 2) o surgimento histórico da palavra; e 3) o seu uso hoje. 


			Primeiro, a definição técnica. Essa é a parte mais fácil. Ao pé da letra, não há distinção formal entre “missional” e “missionário”. Ambos os termos qualificam a “missão”, que por sua vez se refere, de forma mais abrangente, a um “propósito” (no caso, os propósitos de Deus), ou, mais especificamente, ao “envio para cumprir uma tarefa”. Então, por que usar duas palavras diferentes? Assim, temos uma próxima observação acerca da história do surgimento dessas palavras.


			Segundo, a história dos derivados de “missão”. Isso é um pouco mais complicado. Vamos resumir. Apesar de uma vasta literatura que procura enraizar a palavra “missão” nas Escrituras3, o uso desse termo e seus derivados só surgiu nos movimentos missionários católicos e protestantes nos séculos 16 e 18.


			Mais tarde surgiu uma distinção entre “missões” e “missão”. Em 1932 Karl Barth publicou uma obra afirmando que todo trabalho missionário autêntico da igreja (missio ecclesiae) deriva necessariamente da missão de Deus (missio Dei). A distinção se deu, então, entre “missões” (da igreja) e “missão” (de Deus). Antes e acima de tudo, Deus tem uma missão. Outras pessoas avançaram a ideia, que a partir dos anos 1950 se consagrou como parte da linguagem missionária comum4.


			A distinção mais recente foi provocada quando o anglicano Lesslie Newbigin se aposentou do seu trabalho missionário como bispo da Igreja do Sul da Índia, voltou para a Inglaterra em 1974, encontrou um contexto cada vez mais avesso ao Evangelho e começou a aplicar no Ocidente os princípios missionários que o guiavam no seu ministério na Índia. Foi através dessa aplicação dos princípios missionários, especialmente de como lidar com a cultura diferente do outro, não só no hemisfério Sul, mas naquele momento no próprio Ocidente, que eventualmente surgiu o termo “missional”. Ao mesmo tempo, tanto no Leste quanto no Sul, ganhou força uma crítica do movimento missionário e suas práticas e atitudes imperiais, ao ponto de a palavra “missionário” se tornar pejorativa e um tanto desusada. Com isso, o uso de “missional” cresceu e começou a dominar os centros de reflexão missionária a partir da década de 1980 no hemisfério Norte e aqui no Brasil, nas últimas duas décadas. 


			Terceiro, o uso de “missional” e sua relação com “missionário”. Em primeiro lugar, o que os dois termos têm em comum? Ambos são adjetivos da missão tanto da Trindade quanto da igreja, e assim, conferem um aspecto fundamental às suas identidades. Deus é missionário. Deus é missional. A igreja é missionária. A igreja é missional. Por que, então, distinguir? Ou seja, existe alguma diferença? A resposta é sim. 


			A diferença não diz a respeito à distância. A igreja missionária não se preocupa com uma atividade exclusivamente distante ou transcultural enquanto a igreja missional se detém com um enfoque exclusivamente local5. 


			A diferença essencial é que “missional” é uma pista de mão dupla. Paulo nos ensina os princípios de humildade, mutualidade e reciprocidade. A igreja é também o alvo da transformação pelo Evangelho, confrontando a cultura em que está inserida. Isso obriga a igreja a contemplar como tarefa missional não somente a transformação do seu meio imediato e de longe, mas também como a igreja e seus membros sempre precisam da transformação pelo Evangelho a fim de executar mais autenticamente a sua missão para reimaginar seu propósito e seus programas, para repensar sua maneira de ser, para assumir sua responsabilidade missional, para dar um testemunho missional e para demonstrar atitudes missionais. Uma parte da tarefa pastoral do missionário Paulo era levar suas ovelhas a terem essa perspectiva missional.


			Agora, vamos à nossa segunda pergunta inicial:


			Como será um estudo missional das Escrituras?


			Ou de que maneira um mergulho missional se distingue de qualquer outro estudo das Escrituras? O que você, prezado leitor e prezada leitora, pode esperar desse tipo de estudo? Novamente, sem demasiadas complicações, partimos do pressuposto de que a Bíblia é um documento missionário ou missional. Um estudo ou uma interpretação missional é “missional” de quatro maneiras básicas: em termos da sua razão geral, do seu tema central, dos seus contextos locais e do seu propósito de preparar um povo para a sua missão até hoje.


			Uma leitura missional reconhece a razão missional da composição e divulgação das Escrituras. A mera existência das Escrituras é a maior evidência de que Deus quer falar com a humanidade. A razão missional das Escrituras decorre diretamente do conceito de missio Dei. É Deus quem tem um propósito/missão para a humanidade, e por isso se comunica extensivamente com ela. Tanto o Deus que se revela nas Escrituras — Criador, Trino/relacional, justo, compassivo — quanto a natureza das Escrituras em si — comunicação encarnacional, ao mesmo tempo divina e humana — estabelecem os alicerces de uma leitura missional. Tal leitura, portanto, indagará a respeito dos propósitos de Deus para a criação, do relacionamento apropriado com e entre os seres humanos e dos reparos da injustiça e do pecado pela justiça de Deus dentro da categoria da compaixão e da misericórdia dele. Quanto à natureza das Escrituras como modelo de leitura missional, tal leitura sempre explorará as maneiras como Deus se revelava, e ainda se revela, através das culturas humanas, e por isso estará também disposta a criticar todas as dimensões das nossas culturas que se opõem aos propósitos de Deus.


			Uma leitura missional é missional também à medida que reconhece como tema central o propósito de Deus de resgatar a sua criação por meio de um Filho do Homem fiel/Jesus e, por consequência, de um povo específico fiel que levará esse propósito de Deus à sua conclusão final. Isto é, uma leitura missional reconhece o conteúdo central e o enredo principal das Escrituras como sendo origem, desenvolvimento e conclusão da missão/propósito de Deus para a sua criação. Dessa forma, uma leitura missional de uma parte maior ou menor das Escrituras indagará a respeito do papel dessa parte dentro da meganarrativa da missão de Deus. Quando estudamos, por exemplo, as Cartas de Paulo, procuramos entender como essas cartas e os seus ensinos se enquadram dentro da história maior das Escrituras. Esta será uma leitura missional temática. Muito deste conteúdo missional temático diz respeito nem tanto ao envio missionário do povo de Deus, mas à sua identidade como um povo missional, afinal de contas, como poderá “missionar” sem primeiro ser bem “missionado”? O testemunho do povo de Deus sempre dependia e dependerá da coerência da vida e da conduta desse povo. Visto dessa maneira, a importância de uma leitura missional temática das Cartas de Paulo salta à vista, não?


			Uma leitura missional também ressalta o contexto missional das Escrituras. Para muitos, isso fica mais evidente no Novo Testamento, mas o mesmo se aplica ao Antigo Testamento, também conhecido como as Escrituras Hebraicas. Isto é, quando os Evangelistas, Paulo e todos os autores escreveram guiados pelo Espírito Santo, escreveram a partir não de uma postura teológica ou doutrinária “fixa”, mas à luz dos seus próprios contextos. Esses eram contextos em que o povo de Deus já havia recebido a incumbência de ser testemunha — logo, contextos de missão. Queremos destacar neste livro como as cartas paulinas surgiram em um contexto missionário e foram escritas com uma perspectiva e propósito missional para comunidades de fé com uma incumbência missional de ser “sal” e “luz” e abençoar todas as famílias da Terra. 


			Por fim, e em consequência dos últimos três tipos, uma leitura missional reconhece e explora o propósito missional de preparar um povo para o seu testemunho, o povo que leu originalmente e o povo que lê até hoje. Por exemplo, o Evangelho de Lucas e os Atos dos Apóstolos6 foram escritos não só com o propósito de equipar a igreja daquela época para o seu engajamento missional, mas também para nos preparar hoje. Aliás, todas as Escrituras têm esse propósito missional, e cabe a nós lê-las não meramente como sujeitos da leitura, mas como objetos dessa leitura. Não somos apenas nós que lemos as Escrituras. As Escrituras nos leem, nos interpretam, nos exortam, nos convertem continuamente e nos enviam em missão! Assim, uma leitura missional se torna uma submissão de sermos lidos e conformados às Escrituras, mais propriamente ao autor por trás de todos os seus autores: o próprio Deus.


			Assim, uma leitura missional multidimensional das Escrituras é uma leitura que ressalta a origem e razão de seus termos; uma leitura a partir do enredo missional central das Escrituras esclarece seus contextos missionais e nos desafia, nos equipa e nos transforma em povo de Deus que serve à sua missão e ao seu propósito para o mundo.


			Vamos, então, começar nossa leitura missional das Cartas de Paulo à luz de uma interpretação missional da Bíblia toda. Desafiamos cada leitor e leitora a ser mais fiel às suas origens nas Escrituras, a abraçar sua responsabilidade missional e ser uma testemunha mais fiel e eficaz na sua própria cultura e lugar e em culturas diferentes.


			Por que Paulo?


			Bem, isso você já vai descobrir nos primeiros capítulos. 


			Boa leitura!











			1


			Conhecendo melhor o apóstolo Paulo


			Paulo, apóstolo — não da parte de pessoas, nem por meio de homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dos mortos...


			Porque vocês ouviram qual foi, no passado, o meu modo de agir no judaísmo, como, de forma violenta, eu perseguia a igreja de Deus e procurava destruí-la. E, na minha nação, quanto ao judaísmo, levava vantagem sobre muitos da minha idade, sendo extremamente zeloso das tradições dos meus pais.


			Mas, quando Deus, que me separou antes de eu nascer e me chamou pela sua graça, achou por bem revelar seu Filho em mim, para que eu o pregasse entre os gentios, não fui imediatamente consultar outras pessoas, nem fui a Jerusalém para me encontrar com os que já eram apóstolos antes de mim, mas fui para as regiões da Arábia e voltei, outra vez, para Damasco. — Gálatas 1.1,13-17


			Talvez os livros mais lidos na Bíblia sejam os Evangelhos que abrem o Novo Testamento — Mateus, Marcos, Lucas e João. Eles relatam em quatro perspectivas o nascimento, vida, morte, ressurreição e ascensão de Jesus Cristo. Depois vêm os Atos dos Apóstolos sobre o nascimento e crescimento da Igreja, com destaque para os missionários Pedro e Paulo. E a seguir? Cartas às novas igrejas. Quem escreveu a grande maioria delas? O apóstolo Paulo. E quem teve a maior influência na expansão da igreja cristã no seu início e até hoje? O apóstolo Paulo. Mais um detalhe: Quais livros no Novo Testamento foram escritos primeiro? As Cartas de Paulo. 


			Um tremendo influenciador!


			Vamos conhecê-lo melhor. Imagine um documentário do primeiro século da era cristã. Afinal, cada pessoa nasce, cresce e se forma dentro de um contexto cultural que molda sua vida. Vivemos no mundo da tecnologia e informação digital, da mobilidade, das conexões e competições globais. Temos a influência das artes, redes sociais, costumes culturais, consumismo, educação, política, religiões. O ambiente não nos determina, mas nos influencia mais do que pensamos. Cada pessoa é singular, com sua genética e com liberdade para fazer suas escolhas e arcar com as consequências.


			Para entendermos melhor o apóstolo Paulo e, quem sabe, nos entendermos melhor, queremos explorar o seu mundo e as principais influências na sua formação. Todo ser humano é complexo: nós, você, Paulo. O contexto dele é o seguinte: o judaísmo, a cultura grega, o império romano e a igreja nascente. São quatro influências que se inter-relacionam.


			A influência do judaísmo


			Era a primeira e principal influência na sua formação. Como Jesus, Paulo era judeu. Durante sua época, havia diversos ramos do judaísmo, sendo que um deles eram os fariseus, cada um achando que a sua fé era a mais autêntica. Será que isso acontece com toda tradição religiosa em todos os tempos?


			No Antigo Testamento vemos a complexa história dos judeus. Sobreviveram a invasões políticas e culturais dos egípcios, assírios, babilônios, gregos e até dos romanos, mais recentemente, 63 anos antes de Cristo. Sim, era um povo resiliente e esperançoso, sempre lutando contra dominadores. Lembramos bem do Holocausto.


			Passou um longo período de crise de identidade, quando as promessas antigas de Deus a Abraão, Moisés e Davi não pareciam estar se cumprindo. Perguntavam-se o que significava participar do povo de Deus e ser leal à sua lei e como poderiam manter a identidade judaica diante do mundo pagão, cada vez mais persuasivo e persistente. Porém, nesse clima de dúvidas, incertezas e frustração, havia uma luzinha: a esperança do prometido Reino de Deus, que desde o início moldava a fé e a religião judaicas.


			E que relação tem isso com as Cartas de Paulo? É que esse era o mundo ao qual Paulo pertencia e se dedicava com intenso afinco. Paulo não era um judeu qualquer. Era da importante tribo de Benjamim, um fariseu, um hebreu dos hebreus (Fp 3.4-6), “extremamente zeloso das tradições” judaicas (Gl 1.13s). Era um judeu de destaque, radical, fundamentalista, tanto que perseguia e queria matar os crentes e destruir a igreja. Atenção! O extremismo e obsessão doutrinal de qualquer pessoa muito religiosa carrega perigos, seja ela judia, católica, evangélica, muçulmana ou de outras tradições.


			A influência da cultura grega


			O segundo mundo que Paulo habitava era o mundo grego, que durante os três séculos anteriores havia permeado quase todo canto do mundo mediterrâneo e além. Com as conquistas de Alexandre, o Grande, a língua grega foi se tornando a língua no império romano e o pressuposto do pensamento com filósofos como Platão, Aristóteles e Hipócrates, pai da ciência da medicina. 


			Embora houvesse uma variedade de pensamentos gregos, a cultura e os valores gregos, e — no caso de Paulo — o estilo grego de comunicação conhecido como a retórica, eram poderosos e abrangentes. Paulo discursou em Atenas (At 17.16-33), um centro intelectual e cultural com arte, esculturas, literatura, filosofia e arquitetura muito admiradas e avançadas, com fama de ser o berço da civilização grega, da democracia e dos jogos olímpicos. Paulo ficava bem à vontade no mundo popular do discurso grego, mesmo sabendo que levamos cativo todo pensamento à obediência de Cristo (2Co 10.5). Ele usava facilmente as figuras de linguagem dos moralistas gregos, muitas vezes dando-lhes novo conteúdo. Sabia que o Deus de Abraão e, portanto, dos judeus era o Criador do mundo (At 17.24) e que havia escolhido Abraão para abençoar todas as famílias da Terra (Gn 12.1-3). Por isso, Paulo se dirigia aos povos e aos dominadores do mundo não judeu. Tinha uma mente aberta ao diálogo com filosofias, religiões, ciência e arte. Ele nos ensina como conviver e interagir e não nos isolarmos de nossa cultura.


			A influência do império romano


			O mundo que os dominadores políticos do império romano estavam construindo era o terceiro mundo de Paulo. Ele era cidadão romano e se aproveitou disso quando precisou, mas não deixou de se posicionar contra a ideologia e o culto ao imperador. Paulo não negava sua tradição judaica que criticava os seus dominadores pagãos desde os tempos da opressão egípcia, quase um milênio antes.


			Paulo acreditava que o Deus de Israel finalmente havia enviado o Messias para ser o Justo “Senhor” (do grego kyrios) do mundo como o próprio “Filho de Deus” (Rm 1.4) e “Salvador”, os mesmos títulos que o imperador usava para si mesmo. Isso só poderia gerar conflito, e onde quer que Paulo viajasse o conflito o perseguia (At 17.7). A cultura e língua gregas davam sustento filosófico para a ideologia e culto do império romano. Pois é. Paulo vivia, trabalhava, pensava e escrevia dentro de um mundo complexo e integrado.


			Na visão do Reino de Deus, a dominação e a imposição não têm espaço. Mais recentemente, o mundo tem sofrido os danos do colonialismo e imperialismo econômico do hemisfério norte, da escravatura, da exclusão da mulher e do espólio da terra.


			A influência da comunidade cristã nascente


			Finalmente, Paulo também pertencia à comunidade do Messias, ao povo de Deus, que ele chamava de ekklēsia (“igreja” ou “chamados para fora”), que correspondia à comunidade da sinagoga judaica e às reuniões cívicas no mundo gentílico. Embora a ekklēsia tenha suas raízes firmes no povo de Deus desde Abraão, esse grupo não se definia por origem étnica ou classe social. Não era um clube exclusivo, embora tenha sido às vezes visto dessa maneira por seus membros.


			A igreja, a assembleia de Jesus, o Messias, formava um mundo em si, ligado, mas distinto das outras três influências. Às vezes Paulo se distancia da igreja mãe (Gl 1.15-19) para afirmar sua autoridade apostólica, mas ele deixa clara a sua dívida e vínculo à igreja mãe do início (1Co 15.3) até o fim (Rm 15.19s). Para quem segue Jesus Cristo hoje, sua autêntica igreja tem uma forte influência em nossas vidas.


			A conversão de Paulo


			Diferentemente da concepção da conversão hoje, do “mal” para o “bem” (não que Deus não converta pessoas com conduta deplorável em pessoas exemplares), Paulo não era um sujeito “ruim” antes da sua conversão. Ele testemunha que era antes muito bom, até mesmo uma pessoa “irrepreensível” em sua conduta (Fp 3.6), mas considerava todo esse “bem” como “lixo” em comparação com o seu novo conhecimento de Cristo.


			O que aconteceu? Na estrada para Damasco Paulo sofreu uma profunda mudança. Antes do seu encontro com Jesus, ele era um judeu comprometido e zeloso. Como todo judeu convicto, dava importância teológica para a manutenção dos sinais externos distintos da identidade cultural do judaísmo — a observação do sábado, a circuncisão e as leis culinárias. Digamos que era fiel à sua tradição até o último grau. Foi essa dedicação à sua herança judaica (que dizia que quem morria crucificado era impuro — cf. Dt 21.23; Gl 3.13) que o levou a perseguir a comunidade cristã (Gl 1.13s). Sua experiência de conversão, o encontro com o Crucificado agora Ressurreto, provocou uma revisão radical no seu estilo de vida e na sua visão do mundo. Passou de principal perseguidor a protagonista do movimento cristão primitivo; de “zeloso das tradições dos meus pais” a apóstolo “entre os gentios”.


			Perguntas para reflexão e ação


			

					Faça uma análise contextual das principais influências na sua formação e visão de mundo abrangendo família, religião, cultura e política.


					Como você entende e dialoga com pessoas que têm uma filosofia de vida ou religiosidade diferente da sua?


					Leia Atos 9.1-25. Quais são as semelhanças entre a conversão de Saulo e a mudança que aconteceu na sua vida?
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			Viajando com o missionário Paulo


			Passados três anos, fui a Jerusalém para me encontrar com Cefas e fiquei quinze dias com ele. E não vi outro dos apóstolos, a não ser Tiago, o irmão do Senhor. Ora, a respeito do que estou escrevendo a vocês, afirmo diante de Deus que não estou mentindo.


			Depois, fui para as regiões da Síria e da Cilícia. E eu não era conhecido pessoalmente pelas igrejas da Judeia, que estão em Cristo. Ouviam somente dizer: “Aquele que antes nos perseguia, agora prega a fé que no passado procurava destruir.” E glorificavam a Deus a meu respeito. — Gálatas 1.18-24


			A conversão de Saulo foi uma experiência marcante! Mudança radical de rumo! O temido inimigo se tornou irmão. E agora? Paulo não perdeu tempo. Conversão é comissão, vocação de seguir Jesus e anunciar Jesus. Pé na estrada. Como, onde e quando ia pregar “entre os gentios”? Coisa estranha para um judeu convicto! Eis aí o grande desafio!


			Lucas nos conta em Atos que após sua conversão, Saulo permaneceu alguns dias com os discípulos em Damasco. E logo, nas sinagogas, proclamava Jesus, afirmando que ele é o Filho de Deus (At 9.19b-20). Depois, Paulo falou: fui para as regiões da Arábia e voltei, outra vez, para Damasco (Gl 1.17b). É claro que ele deve ter meditado sobre o seu chamado na Arábia, região perto de Damasco, mas seu foco lá foi pregar o Evangelho.


			Voltando para Damasco, os frutos do seu ministério foram tão grandes que os judeus queriam matá-lo e os discípulos o ajudaram a escapar (At 9.22-25). O perseguidor virou perseguido. Essa primeira fase durou dois anos, e há muitas fases e viagens a seguir.


			Duas cronologias


			Como vamos organizar nosso mergulho nas Cartas de Paulo? Efetivamente são duas cronologias de Paulo: a cronologia das suas viagens missionárias e a cronologia da composição das suas cartas. Isso porque Paulo normalmente escrevia para uma igreja algum tempo depois de tê-la estabelecido, salvo no caso da Carta aos Romanos, os quais ele ainda não havia visitado quando lhes escreveu. Também ele viajou para algumas das suas igrejas várias vezes.


			Nossa organização neste livro segue a segunda cronologia, da composição das Cartas de Paulo. No livro Os Atos dos Apóstolos: um mergulho missional, acompanhamos o relato de suas viagens, mas imaginamos Paulo também escrevendo suas cartas e demos algumas sugestões de quando e onde ele pode ter feito isso. Há debates sobre a sequência da cronologia de algumas das cartas, mas isso não afeta nosso mergulho nelas.


			A cronologia das viagens missionárias


			Antes de embarcarmos no estudo das cartas em si, na ordem em que poderiam ter sido escritas, vamos relembrar a primeira cronologia das viagens de Paulo. Juntaremos o relato de Lucas em Atos às referências das próprias Cartas de Paulo. Ponto-chave: Paulo está interessado na significância estratégica das suas viagens dentro do plano de Deus para a salvação dos judeus e dos não judeus.


			A prioridade de Jerusalém


			Passados três anos, fui a Jerusalém (Gl 1.18a). Lá ele começou um trabalho evangelístico ousado (At 9.26-30). Paulo vai viajar muito, mas é digna de reflexão a importância que deu a Jerusalém e suas muitas visitas lá. 


			Por que será? Paulo entendeu que na morte e ressurreição do Messias, Deus estava cumprindo as suas promessas primeiro para os judeus e, através deles, para os gentios. Por causa da prioridade do cumprimento de Deus para os judeus, Paulo, sempre que era possível, pregava primeiro nas sinagogas (At 13.14; 14.1; 17.2; 18.8, 26; 19.8) e sempre teve Jerusalém como o ponto de partida das suas viagens (Rm 1.16; 15.19). Sua estratégia não era de se afastar cada vez mais de Jerusalém, mas era uma estratégia “circular”7, sempre voltando para Jerusalém, porque Paulo acreditava que a salvação dos judeus e dos não judeus estava interligada (Rm 11.16-18; Ef 2.11-22).


			Portanto, “Jerusalém” é o ponto de partida e um bom “gancho” para organizar as viagens de Paulo de mais de 16.000 quilômetros, sem avião ou carro. São pelo menos seis viagens partindo de Jerusalém. Segure o fôlego e aperte o cinto. Baita itinerário!


			A primeira partida de Jerusalém (33/34 d.C.)8 não foi como enviado do Messias, mas como perseguidor (Gl 1.15-17; At 9.1-25). Paulo ainda era conhecido como Saulo e não se cansava de ameaçar de morte os seguidores do Messias. Pede cartas do sumo sacerdote para se apresentar nas sinagogas da cidade de Damasco a fim de continuar a sua caça violenta. No caminho, Jesus aparece em um raio de luz e Paulo é transformado de perseguidor em protagonista da fé. Continua em direção a Damasco, onde permanece na região durante dois anos de ministério “independente”. (Veja Mapa 1)


			A segunda partida de Jerusalém (34-46 d.C.) ocorre quando Paulo, depois do seu encontro com Jesus, prossegue para as regiões da Síria e da Cilícia (Gl 1.21), inicialmente ainda um período de ministério “independente”, mas depois (47-48 d.C.) se junta a Barnabé para desenvolver um ministério em Antioquia (Gl 1.18-24; At 9.30). (Veja Mapa 2)


			Mapa 1: A fase inicial da missão de Paulo: Damasco e Arábia
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			Mapa 2 : A segunda fase do ministério missionário de Paulo: de Jerusalém para Síria, Cicília e Antioquia
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			A terceira partida de Jerusalém (48-49/50 d.C.) é comumente conhecida como a “primeira” viagem missionária de Paulo. Entretanto, acabamos de reparar, Paulo já estava viajando, evangelizando e realizando um ministério missionário havia alguns anos. Nessa viagem, Paulo, junto com Barnabé e inicialmente João Marcos, vai para Antioquia da Síria (Gl 2.1-10; At 12.25), de onde são enviados pela igreja de Antioquia para a Ásia Menor, inicialmente para Chipre (At 13.4-12), depois para Perge da Panfília, Antioquia da Pisídia (At 13.13-15), Icônio (At 13.51), Listra e Derbe (At 14.6), de onde retornam pela mesma rota, salvo a ilha de Chipre, para Antioquia da Síria (At 14.21-28). (Veja Mapa 3)


			A quarta partida de Jerusalém (50-52 d.C.), conhecida nos mapas das nossas Bíblias como a “segunda” viagem missionária de Paulo, acompanhado dessa vez por Silas, foi em direção à Ásia Menor e ao sudeste da Europa (At 15.1-5,22,40s). Nessa viagem, Paulo passa novamente por Antioquia da Síria (At 15.22), Derbe, Listra e Icônio (At 16.1s). Em seguida, avança para território novo: a região frígio-gálata (At 16.6), Trôade (At 16.8), a região da Macedônia (Filipos em At 16.10-12, Tessalônica em At 17.1 e Bereia em At 17.10). Depois, prossegue para a Grécia (Atenas em At 17.15 e Corinto em At 18.1). Então volta para Éfeso (At 18.19) na Ásia Menor e para Cesareia na chegada para Jerusalém (At 18.22). (Veja Mapa 4)


			Mapa 3: A terceira fase do ministério missionário de Paulo: de Jerusalém para Antioquia, Chipre e Galácia
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			Mapa 4: A quarta fase do ministério missionário de Paulo: de Jerusalém para Macedônia e Acaia
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			A quinta partida de Jerusalém (53-57 d.C.), conhecida como a “terceira” viagem missionária de Paulo, foi novamente para a Ásia Menor e sudeste da Europa (At 18.22s). Nessa viagem, Paulo visita novamente as igrejas de Antioquia, da Galácia e da Frígia (At 18.22s), de Éfeso (At 19.1), da Macedônia (At 20.1), da Grécia (At 20.2), de Trôade (At 20.7) e agora acrescenta visitas a Mileto (At 20.15) e Tiro (At 21.3) antes de retornar para Cesareia (At 21.8), quase na chegada de volta a Jerusalém. (Veja Mapa 5)


			Finalmente chegamos à sexta partida de Jerusalém (57-59 d.C.), dessa vez como prisioneiro a caminho para Roma (59 d.C.), onde permaneceu em prisão domiciliar (60-62 d.C.; At 21.15 até o capítulo 28). O relatório de Lucas no Livro de Atos termina aqui, mas a partir das Cartas de Paulo podemos considerar a possibilidade de outras viagens: para a ilha de Creta (Tt 1.5) e possivelmente de volta a Éfeso (1Tm 1.3,19s); a Macedônia e novamente para Roma perante o tribunal (2Tm 4.16-18). (Veja Mapa 6)


			Mapa 5: A quinta fase do ministério missionário de Paulo: de Jerusalém para a Ásia, a Macedônia e Acaia
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			Mapa 6: A sexta fase do ministério missionário de Paulo: de Jerusalém para Roma
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			Assim, ao longo do seu ministério, Paulo foi abrindo um círculo cada vez maior entre Jerusalém e todas as nações (Rm 15.19), entre os judeus e também os gregos (Rm 1.16). 
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			Cansou-se do giro? Com todas essas andanças e aventuras, e com muito sofrimento e alegria, Paulo encontrou tempo para escrever suas cartas. Nada de escritório tranquilo. Impressionante, não é? Tendo essa visão panorâmica em mente, dá para imaginar os contextos e condições de onde ele escreveu e as igrejas para quem escreveu. Vamos nos aprofundar. Mergulhar nessas cartas é mergulhar “em Cristo”, um insondável Mistério.


			Perguntas para reflexão e ação


			

					Use sua imaginação e descreva tudo que você sabe sobre as viagens missionárias de Paulo e seus companheiros. Como procederam? O que fizeram? Como foi a experiência?


					Pense na sua carta de Paulo favorita e tente imaginar Paulo escrevendo essa carta. Como ele deve ter se preparado? 


					Por que você acha que Paulo sempre voltava para a igreja-mãe em Jerusalém? Qual é a lição para nós?
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